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DA MISSÃO DO BRASIL JUNTO ÀS NAÇÕES UNIDAS

CARTA-TELEGRAMA

PARA A SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

                       Nova York, em 18 de junho de 1956.

Inauguração na ONU dos




Painéis de Portinari.




      [ilegível]







Pelo Representante Permanente



CT – 179 – Finalmente, posso dar a Vossa Excelência maiores informações a respeito da oferta pelo Brasil às Nações Unidas dos painéis Guerra – Paz de nosso grande Portinari. Estive, no dia 13, durante mais de uma hora, examinando a situação com o Secretário Geral Hammarskjöld, o construtor dos edifícios, Mr. Harrison, e uma dzena de técnicos. Pareceu demonstrado que os painéis não devem ficar instalados nas paredes para as quais foram entendidos, pois sobre as mesmas bate sol e eu havia manifestado o desejo de que os vidros fossem substituídos por outros, do gênero dos que estão na Embaixada dos Estados Unidos aí. A alternativa, que me parece poder ser aceita, é a de ficarem os painéis na entrada principal do edifício. Sendo as paredes mais altas, os painéis seriam colocados sobre um revestimento de madeira, de mais ou menos oito metros de altura. Este sítio era o que muitos preconizavam. De outro lado, nosso Henrique de Souza Gomes me pareceu não gostar da instalação dos painéis no hall dos delegados porquanto seriam vistos apenas pelos membros das delegações e não pelo público. No novo local, o presente do Brasil à ONU será visto por um a um dos visitantes, os quais orçam anualmente por mais de dois milhões. Sei que a despesa com a mudança de localização seria de 14 ou 15 mil dólares. A solução nova, que confesso haver estado pronto a aceitar, é veementemente condenada por meu companheiro Jayme de Barros, o qual, como se sabe, teve participação importante no projeto dos painéis. Pintados para muros aos quais se adaptariam perfeitamente, parece a Jayme não dever o Brasil concordar com a solução proposta pelos Senhores Hammarskjöld e Harrison. De meu lado, se estava pronto à conciliação por entender que, feito o presente, aos beneficiados caberia cuidar dele, logo percebi a procedência da opinião de Jayme de Barros e já agora me parece indispensável ouvir a respeito Vossa Excelência e nosso Portinari. Na nova localização proposta, os painéis seriam vistos por muito mais gente do que no hall dos delegados. Mas sua apreciação seria prejudicada iniludivelmente pelos balcões da entrada principal – e isto é de grande importância. Nestas condições, estou escrevendo hoje ao Senhor Hammarskjöld, pedindo que espere, antes de tomar sua decisão definitiva, pela opinião que solicito de Vossa Excelência. O endereço de Portinari na Europa é c/o Eugenio Luraghi, Via Archimede 150, Roma, Itália.
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